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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Brooke Blake tomou um gole de cerveja e fez uma careta. A vitória era, por vezes, amarga. Aquela cerveja era bastante má, mas estava decidida a apreciar tudo o que lhe tinha para oferecer aquele Estado novo para ela. E isso incluía a cerveja local.

			Olhou para o relógio e deu a si própria dez minutos para examinar a contraditória fase pela qual a sua vida estava a passar.

			Profissionalmente, como autora e conferencista, tinha cada vez mais sucesso. Os seus livros vendiam cada vez mais, mas a sua credibilidade estava ameaçada pois, pessoalmente, precisava de uma mudança no seu estilo de vida.

			Não tinha conseguido alcançar o objectivo mais importante da sua vida.

			Tinha calculado tudo e tinha dado os passos necessários, mas a sua ideia de ter uma família quando chegasse aos trinta e cinco anos não se tinha realizado.

			Em que é que teria falhado?

			Abriu a sua agenda e reviu o plano que tinha feito para aqueles últimos cinco anos. Nesse momento, a porta do bar abriu-se, deixando entrar uma corrente de ar fresco que fez com que as páginas da agenda se voltassem.

			Brooke olhou pelo espelho para o cowboy que acabava de entrar. Era alto e forte, atraente, mas não era o seu tipo.

			O homem atravessou o bar, andando com segurança. Notava-se que estava habituado a mandar e a ser o centro das atenções. Brooke conhecia muitos como ele, que depois se assustavam perante uma mulher de êxito.

			Como ela.

			O cowboy aproximou-se do balcão e apanhou-a a observá-lo. Brooke rezou para que não pensasse que o escrutínio a que o tinha submetido era um convite. Voltou-se para ele, disposta a esclarecer que tal não era o caso.

			O reflexo no espelho não lhe fazia justiça. Tinha uns traços muito duros, mas igualmente atraentes. No queixo, coberto por uma barba de três dias, surgia uma cova extremamente sensual e a apertada camisa aos quadrados marcava uns ombros difíceis de igualar.

			Para não falar das calças de ganga e do território que marcavam. Aquele homem parecia saído de um calendário destinado a que as mulheres tivessem fantasias com o Oeste selvagem.

			Mulheres entre as quais ela não se contava. Brooke preferia homens com estudos.

			Olhou-a demoradamente. Aqueles olhos, da cor de grãos de café, percorreram o seu corpo sem pudor. Brooke sentiu uma repentina e indesejada subida de adrenalina.

			O cowboy tirou o chapéu deixando a descoberto um cabelo escuro e volumoso.

			– Não se importa que me sente?

			Tinha uma voz grave e misteriosa e lábios carnudos e desejáveis, feitos para sussurrar palavras de amor aos ouvidos de alguma mulher.

			Não aos seus, claro.

			Ela preferia os homens da cidade, mais refinados, mas, por um momento, não conseguiu evitar interrogar-se como seria dormir com um homem tão primitivo como aquele.

			Decidiu que não seria algo tão tranquilo e calmo como o que estava habituada, mas provavelmente mais ruidoso e arriscado.

			Afastou aqueles pensamentos da sua cabeça, e com um movimento de ombros olhou à sua volta.

			O balcão estava cheio de gente e o único lugar vazio era o que estava ao seu lado.

			– Claro – respondeu ao cowboy.

			– Obrigado – disse ele, sentando-se.

			Ao fazê-lo tocou-lhe a coxa com o joelho e Brooke pensou se não o teria feito de propósito.

			– Desculpe.

			Brooke tomou um gole de cerveja, apercebendo-se de que a boca se lhe tinha secado de repente.

			Estava convencida de que nunca viria a gostar daquela bebida.

			Ao contrário do que se passava com os cowboys. Se eram todos como o que se acabava de sentar ao seu lado, e cheiravam todos como ele, não lhe parecia que fosse muito difícil encontrar um com quem partilhar o seu rancho.

			Ainda assim, preferia um cowboy mais refinado… se é que havia.

			Pegou na agenda e escreveu.

			O fracasso é algo temporário.

			Sentiu-se muito melhor.

			É possível alcançar qualquer objectivo, desde que se tente da forma certa.

			Então, porque é que ela se tinha dado por vencida na sua procura de um marido?

			Os homens que tinham passado pela sua vida não gostavam do facto de trabalhar tanto ou tinham tentado viver da sua fama.

			Fez uma linha vertical para dividir a folha em duas e escreveu os seus nomes divididos em duas categorias: manipuladores e perdedores.

			Pelo canto do olho, viu que o cowboy pousava o chapéu sobre o joelho e chamava o empregado. Notou que a estava a observar.

			– Admira-me que não esteja a beber um chardonnay – comentou.

			Brooke encolheu os ombros e deu outro gole de cerveja.

			– Costumo beber chardonnay, mas «em Roma…»

			– O que é que deseja? – disse o empregado.

			– Um tequila dupla. Tem vinho branco para a senhora?

			– Com certeza.

			Brooke não queria que o cowboy ficasse com a impressão de que tinha ali ido para conhecer alguém. Isso tinha-o deixado para mais tarde, para quando tivesse comprado uma casa e estivesse à procura do senhor Perfeito.

			De repente, imaginou o cowboy nu e sentiu um arrepio por todo o corpo.

			– Não precisa de me pagar nada – disse, nervosa.

			– Eu não sou da mesma opinião – respondeu ele. – Você faz umas caretas muito estranhas quando bebe essa cerveja.

			Há anos que Brooke não corava mas, para sua surpresa, aquilo foi precisamente o que lhe aconteceu.

			– É verdade que nunca me entusiasmou muito – confessou.

			– Acredito.

			Brooke reparou nas suas mãos, grandes e com cicatrizes, mas de unhas bem cuidadas.

			– E o que é que a entusiasma… para além de fazer listas – perguntou, descascando um amendoim e metendo-o na boca.

			Brooke fechou a agenda. Não estava disposta a discutir o seu fracasso com ninguém porque o facto de se ter visto forçada a ter uma família sozinha não dizia respeito a ninguém.

			Como é que ia contar a um perfeito desconhecido que tinha uma consulta no dia seguinte numa clínica de inseminação artificial?

			Ao lembrar-se disso, voltou a sentir aquele formigueiro na barriga e as suas mãos começaram a tremer. Tinha tentado escolher o melhor dador. Era loiro e oriundo de um ambiente académico semelhante ao seu, não tinha problemas de saúde e, geneticamente, era a opção ideal.

			Sorriu e mudou de assunto.

			– O meu trabalho está prestes a enlouquecer-me, mas não quero falar de mim. Você pediu uma tequila dupla. Teve um mau dia? – deu por si a perguntar.

			Afinal de contas, era perita em analisar os outros e em fazê-los ver o lado positivo da vida e não o negativo.

			– Nem melhor nem pior do que outros – respondeu o cowboy, deixando uma nota sobre o balcão. – Não morreu ninguém.

			– Isso é sempre bom. Algum dono com gravidade?

			– Acho que não.

			O empregado serviu-lhes as bebidas e Brooke pegou na mala para pagar a sua.

			– Ofereço eu – disse o cowboy.

			– Obrigada, mas…

			– Nada de mas. É só uma bebida. Não ando a procura de nada mais.

			– Eu também não – respondeu Brooke, surpreendida com a sua franqueza.

			– Então não devia vir aqui assim vestida.

			– Que mal tem a maneira como estou vestida?

			Aquele fato lilás tinha-lhe custado uma pequena fortuna e ela adorava-o. Tinha-o comprado da primeira vez em que um livro seu tinha entrado na lista dos mais vendidos do New York Times e considerava que lhe dava sorte.

			Só o vestia em ocasiões especiais, e aquele dia era especial porque tinha comprado um rancho a setenta e cinco quilómetros de Tilden, no Texas.

			Era uma casa linda no alto de uma colina coberta de relva. O lugar perfeito para viver e trabalhar. Precisava de umas pequenas reformas, mas ficaria perfeita.

			– Para além de estar irresistível, transpira dinheiro – respondeu o cowboy, bebendo a tequila. – Este bar fica muito perto do tribunal de instrução criminal e alguns delinquentes passam por aqui de vez em quando. Será melhor ter cuidado com a carteira.

			Admirada com o seu elogio, olhou à sua volta e verificou que, de facto, os restantes ocupantes do local não estavam tão bem vestidos como ela.

			Não tinha reparado nisso antes porque tinha entrado à pressa, desejosa de se pôr a ler a escritura da compra. Era a primeira vez na sua vida que comprava uma casa. Abriu a mala e certificou-se de que continuava ali.

			Bem. Um dos seus três objectivos estava cumprido.

			– Um dos funcionários do tribunal recomendou-me este sítio porque aqui fazem um entrecosto excelente.

			O cowboy fez um gesto com o polegar para baixo, como dizendo que não concordava, por isso Brooke decidiu não pedir o entrecosto e tentou ignorar o facto de ele não ter aliança. Aquele homem não lhe interessava.

			– Para além disso, não a aconselho a olhar para todos os homens que entrem pela porta como olhou para mim.

			Brooke deu por si a corar de vergonha.

			– Eu não olhei para si de forma nenhuma – respondeu, brincando com o copo de vinho.

			– De que cor são as minhas botas?

			– Castanhas… – respondeu sem pensar. – Meu Deus, noventa por cento do homens aqui têm botas castanhas.

			– Apanhada – disse ele a sorrir.

			– Admito que sim – sorriu Brooke também.

			– Acho que sou, pelo menos, mais agradável de ver do que essa agenda que parece só lhe trazer dissabores. Acerca da carteira, falava a sério e aconselho-a a não voltar aqui sozinha. Quando se for embora, diga-me que eu acompanho-a.

			Porque é que um desconhecido a ia querer acompanhar? Era indiferente. Pensava aceitar a oferta daquele atraente cowboy.

			– Obrigada. Não gostaria de passar o dia dos meus anos na esquadra a fazer uma denúncia.

			– Faz anos?

			– Sim, sou um ano mais sábia e mais experiente.

			– Vejo que não a incomoda fazer anos – afirmou o cowboy, erguendo uma sobrancelha.

			– Ser optimista é essencial para ter saúde e prosperidade.

			– Acredita mesmo nisso? – perguntou, céptico.

			– Claro que sim. Cada um tem aquilo que acha que merece ter.

			– As suas palavras fazem lembrar um livro de auto-ajuda.

			Brooke não se surpreendeu, pois estava a recitar de cor o capítulo treze do seu primeiro livro. Apertou os lábios. Era-lhe quase impossível não tentar convencer os cépticos de que tinha razão.

			– Não acha que a vida nos dá aquilo que merecemos? – perguntou.

			– Se assim fosse, o mundo seria muito melhor do que é – respondeu o cowboy. – Vejo que o vinho não lhe agradou muito mais do que a cerveja.

			Era verdade.

			– Não é dos melhores da Califórnia, pois não?

			– Minha cara, está muito longe da Califórnia.

			Brooke não teve tempo de responder porque se iniciou uma luta na parte traseira do bar.

			Aquilo parecia um filme do Oeste. As cadeiras voavam pelos ares e os homens partiam garrafas na cabeça uns dos outros.

			O cowboy praguejou.

			– Ponha-se naquele esquina – indicou.

			– Não acho que… – interrompeu-se quando uma garrafa lhe passou ao lado da cabeça.

			Nesse mesmo momento, o cowboy tinha-a tomado pela cintura para apoiá-la sobre o seu peito e proteger-lhe a cabeça. Brooke encontrou-se com uma mão num sítio onde não devia estar. Apressou-se a retirá-la e corou logo.

			Brooke abriu os olhos e viu que o bar se tinha convertido num campo de batalha. O cowboy pegou na sua mala e na sua agenda e levou-a dali para fora.

			– Vamos – disse.

			– Como?

			Teria percebido mal, ou ele estava a dar-lhe ordens?

			– Não se vai pôr com tolices?

			Ela, com tolices? Precisamente quando se dispunha a informá-lo de que o seu quociente de inteligência estava muito acima da média, uma cadeira foi parar praticamente aos seus pés.

			– Vamos – repetiu ele.

			Brooke seguiu-o através daquele caos até à rua.

			– Onde é que tem o carro? – perguntou o cowboy, uma vez fora.

			– No tribunal, mas…

			– Já jantou? Se quiser tomar alguma coisa antes de se ir embora, eu acompanho-a ao restaurante que há ali ao virar da esquina e ofereço-lhe outro copo.

			Brooke era uma mulher independente e aquele comportamento não lhe deveria parecer galante nem atraente, mas parecia. Nenhum dos homens com os quais tinha estado a tinham feito sentir tão protegida.

			Era um sentimento peculiar e queria explorá-lo.

			– Porque é que não janta comigo?

			O cowboy pestanejou.

			– O que é que a faz pensar que eu não sou um dos delinquentes de que lhe falei?

			Brooke considerava-se uma boa avaliadora do carácter de uma pessoa. Aquele cowboy tinha um olhar sincero e a sua linguagem corporal, natural e decidida, indicava que não tinha nada a esconder.

			– Tem uma cara honesta.

			– Nunca lhe disseram que não deve julgar um livro pela capa? – riu.

			Para ela, era apaixonante estudar as pessoas. Há pouco tempo tinha escrito «Ninguém aparece na sua vida por acaso». Aquela frase era para o seu próximo livro e queria saber porque motivo tinha aparecido aquele cowboy na sua vida.

			Para além disso, queria saber o que é que ele tinha que a excitava tanto.

			– Estou disposta a arriscar. Conhece algum sítio onde façam um bom entrecosto? Ofereço eu.

			– Jamais permitiria que uma mulher me oferecesse o jantar.

			Orgulho. Muito bem. Que típico dos homens.

			– Acho que lhe devo. Se não fosse a sua ajuda, tinham-me partido a cabeça com aquela garrafa. Considere isto uma experiência nova.

			– Está outra vez a falar como um livro de auto-ajuda

			– É um hábito que eu tenho.

			– Mas só jantar, está bem?

			Embora começasse a anoitecer, Brooke viu que o cowboy tinha corado.

			Excitou-se ao pensar como seria se não fossem só jantar. Afastou aquele pensamento da sua mente. Nunca o tinha visto antes, não podia ser.

			«Não, claro que não. Eu não sou dessas. Eu faço-me inseminar com o sémen de um desconhecido, mas numa clínica perfeitamente esterilizada», pensou.

			Estaria a proceder bem? Claro que sim. Já tinha reflectido sobre isso mil e uma vezes. Estava preparada para ser mãe tanto física como emocionalmente. Já tinha certa idade e não podia passar a vida toda à espera que aparecesse o homem perfeito para ser o pai dos seus filhos.

			Voltou a sentir aquele formigueiro na barriga, mas decidiu ignorá-lo porque era já demasiado tarde para voltar atrás. Ainda que quisesse, e não queria, não podia cancelar o compromisso do dia seguinte.

			– Por favor, jante comigo. Estou farta de estar sozinha – admitiu.

			Não queria estar sozinha com os seus pensamentos, as suas dúvidas e os seus medos.

			O cowboy coçou o queixo e Brooke deu por si a pensar como seria sentir aquelas mãos a acariciá-la. Esse pensamento fê-la sentir um erótico calor por todo o corpo.

			– Prometo não o atacar durante os aperitivos – garantiu.

			– Bem, porque não? O melhor sítio para comer entrecosto fica a dois quilómetros da cidade. É preciso ir de carro. Eu também tenho o meu perto do tribunal. Quer vir comigo, ou atrás de mim?

			Apesar de ir jantar com um perfeito desconhecido, não era tão estúpida a ponto de se meter no seu carro.

			– Eu vou atrás de si – respondeu.

			– O meu nome é Caleb – apresentou-se, estendendo-lhe a mão.

			Brooke estava tão habituada a ser reconhecida pelas pessoas que não se tinha apercebido que se tinha esquecido de se apresentar.

			– Brooke – disse.

			Não parecia saber quem era, mas claro, desde quando é que os cowboys liam os seus livros?

			As suas mãos tocaram-se, fazendo-a sentir muitas sensações. Força, calor, aspereza e cavalheirismo.

			Tinha-lhe pegado na mão com delicadeza, como se fosse frágil, e não a tinha apertado com força, como a maioria dos homens.

			Sentiu que o seu coração se acelerava e que lhe custava respirar. Sorriu ao compreender que se sentia fisicamente atraída por aquele homem que não lhe convinha nada. Decididamente, o destino tinha um sentido de humor um tanto peculiar.

			Caleb soltou-lhe a mão e andaram até ao parque de estacionamento.

			– Vais ficar muito tempo na cidade? – perguntou.

			– Não, estou só de passagem. Amanhã vou a… Dallas – respondeu com um nó no estômago. Pensou que era nervosismo e não incerteza. – E tu?

			– Vim fazer um negócio, mas não tive êxito – respondeu o cowboy, encolhendo os ombros.

			– Que pena. Talvez pudesse examinar a situação outra vez e voltar a tentar.

			Caleb fitou-a com uma sobrancelha erguida.

			– Estou a falar com um livro de auto-ajuda outra vez?

			– Sim.

			De repente, Caleb deteve-a, colocando um braço à sua frente quando saía um carro do estacionamento a grande velocidade.

			– És um anjo da guarda, heim?

			– Não, simplesmente não quero ficar sem jantar por seres atropelada – brincou ele, fazendo-a rir.

			Admirou-se por não se lembrar da última vez que se tinha rido com tanto prazer, mas devia ter sido à anos.

			Tinham chegado ao estacionamento e cada um dirigiu-se ao seu carro. Brooke deu por si a admirar-lhe o traseiro.

			O que é que lhe estava a acontecer? Devia ser por estar prestes a ovular. Não podia ser que estivesse a pôr a hipótese de passar uma noite de amor selvagem com aquele cowboy…

			Ou sim? Claro que não. Nunca seria capaz de fazer algo tão espontâneo e louco. Não costumava correr riscos desnecessários. Mas não seria má ideia, para se distrair e não pensar no seu compromisso do dia seguinte…

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Caleb voltou a olhar pelo espelho retrovisor. O pequeno descapotável vermelho continuava ali.

			Quanto tempo demoraria Brooke, se é que era esse o seu verdadeiro nome, a recuperar a compostura? As mulheres assim não costumavam reparar em homens como ele.

			Não era para ele. Estava fora do seu alcance. Tudo nela, a maneira como andava, como falava e como vestia indicavam que tinha cultura, classe e educação. Ele, pelo contrário, não tinha nada disso.

			A sua ex-mulher tinha garantido que disso não restava nenhuma dúvida, e não acreditava que, durante os dez anos que se tinham passado desde a partida de Amanda, tivesse mudado alguma coisa.

			Não costumava meter conversa nos bares, mas era melhor ter companhia do que beber sozinho, como tinha inicialmente planeado.

			Tinha passado pelo tribunal nessa tarde com a esperança que a pessoa que tinha oferecido mais do que ele pela outra metade do rancho Crooked Creek não se apresentasse com o dinheiro antes das cinco.

			Se assim fosse, ele teria ficado com a propriedade e teria dado por encerrada, finalmente, a dívida que tinha com a sua família.

			O funcionário tinha-lhe dito que, por poucos minutos, não se tinha cruzado com a nova proprietária. Tinha pago, assinado e levado as escrituras, acabando assim com o seu sonho de recuperar aquelas terras para a sua família.

			Há dez anos que o esperava. Quanto mais ia levar para se livrar daquela pesada carga que tinha sobre os ombros?

			Ligou os intermitentes para indicar a Brooke que tinha chegado ao restaurante e deixou o carro no parque de gravilha. O sítio não parecia grande coisa, mas faziam o melhor entrecosto grelhado do condado.

			Saiu do carro e dirigiu-se ao de Brooke. Abriu-lhe a porta e ficou sem fala ao ver as suas longas pernas. Teve que fazer um esforço para não as acariciar para ver se eram tão suaves como pareciam.
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